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CONFISSÃO DE FÉ DE WESTMINSTER

Capítulo3 –DOS ETERNOS DECRETOS DE DEUS



“CFWIII§I. Desde toda a eternidade, Deus, pelo muito sábio e

santo conselho da sua própria vontade, ordenou livre e

inalteravelmente tudo quanto acontece (Ef 1.11; At 4.23,28; Mt

10.29,30; Ef 2.10), porém de modo que nem Deus é o autor do

pecado(Tg1.13; 1Jo1.5), nem violentada é a vontade dacriatura,

nem é tirada a liberdade ou contingência das causas

secundárias, antes estabelecidas (At 2.23; Mt 17.12; At 4.27,28;

Jo19.11; Pv16.33; At

27.23,24,34,44)”.



Efésios 1.11 ...nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados

segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da

suavontade,



Atos 4.24 Ouvindo isto, unânimes, levantaram a voz a Deus e disseram: Tu, Soberano

Senhor, que fizeste o céu, a terra, o mar e tudo o que neles há; 25 que disseste por

intermédio do Espírito Santo, por boca de Davi, nosso pai, teu servo: Por que se

enfureceram os gentios, e os povos imaginaram coisas vãs? 26 Levantaram- se os reis da

terra, e as autoridades ajuntaram-se à uma contra o Senhor e contra o seu Ungido; 27

porque verdadeiramente se ajuntaram nesta cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual

ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e gente de Israel, 28 para fazerem tudo o

que a tua mão e o teu propósito predeterminaram; 29 agora, Senhor, olha para as suas

ameaças e concede aos teus servos que anunciem com toda a intrepidez a tua palavra, 30

enquanto estendes a mão para fazer curas, sinais e prodígios por intermédio do nome do

teusanto Servo Jesus.



Isaías 46.9 Lembrai- vos das coisas passadas da antiguidade: que eu sou Deus, e

não há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; 10 que desde o

princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que

ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei

toda a minha vontade; 11 que chamo a ave de rapina desde o Oriente e de uma

terra longínqua, o homem do meu conselho. Eu o disse, eu também o

cumprirei; tomei este propósito, também o executarei.



Mateus 10.29 Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum

deles cairá em terra sem o consentimento (ACF – “vontade”) de

vosso Pai. 30 E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça

estão contados.



João 19.24 Disseram, pois, uns aos outros: Não a rasguemos, mas lancemos sortes sobre ela

para ver a quem caberá - para secumprir a Escritura: Repartiram entre si asminhas vestes

e sobre a minha túnica lançaram sortes. Assim, pois, o fizeram os soldados. [...] 28 Depois,

vendo Jesus que tudo já estava consumado, para se cumprir a Escritura, disse: Tenho sede!

29 Estava ali um vaso cheio de vinagre. Embeberam de vinagre uma esponja e, fixando- a

num caniço de hissopo, lha chegaram à boca. [...] 32 Os soldados foram e quebraram as

pernas ao primeiro e ao outro que com ele tinham sido crucificados; 33 chegando- se,

porém, a Jesus, como vissem que já estava morto, não lhe quebraram as pernas. 34 Mas

um dos soldados lhe abriu o lado com uma lança, e logo saiu sangue e água.

35 Aquele que isto viu testificou, sendo verdadeiro o seu testemunho; e ele sabe que diz a

verdade, para que também vós creiais. 36 E isto aconteceu para se cumprir a Escritura:

Nenhum dos seusossosserá quebrado. 37 Eoutra vez diz a Escritura: Eles verão aquele a

quem traspassaram.



Jó 14.5

Visto que os seus dias estão contados, contigo está o número dos seus 
meses; tu ao homem puseste limites além dos quais não passará.

Sl 139.16

Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu livro foram 
escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, 
quando nem um deles havia ainda.



CMW Pergunta 5: Oque é o que asEscriturasprincipalmente ensinam?Resposta:

AsEscrituras ensinam principalmente o que o homem deve crer acerca de Deus, e

o dever que Deus requer do homem (Jo20.31; 2Tm1.13).

CMW Pergunta 6: Que revelam as Escrituras acerca de Deus? Resposta: As

Escrituras revelam o que Deus é (Jo 4.24; Ex 34.6,7), quantas pessoas há na

Divindade (Mt 28.19; 2Co 13.13), os seus decretos (Ef 1. 11) e como ele os

executa”(At 4.27,28; Is 46.9-12).



CMW Pergunta 12: Que são os decretos de Deus? Resposta: Os decretos de

Deus são os atos sábios, livres e santos do conselho de sua vontade, pelos

quais, desde

toda a eternidade, ele,  

imutavelmente predestinou

para sua própria glória,  tudo

o que acontece (Is

45.6,7; Ef 1.4,5,11; At 4.28; Sl 33.11; Rm 11.33; Rm

9.22,23) especialmente com referência aos anjos e aos  homens.



Atos 2.22 Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, varão

aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os quais o

próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós, como vós mesmos sabeis;

23 sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós

o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos; 24 ao qual, porém, Deus

ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse

ele retido por ela. [...] 37 Ouvindo eles estas coisas, compungiu- se- lhes o

coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, irmãos?

38 Respondeu- lhes Pedro: Arrependei- vos, e cada um de vós seja batizado em

nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do

EspíritoSanto



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

1. O DECRETO DE DEUS É ABSOLUTO É LIVRE

“AS DECISÕES DOS HOMENS NÃO SÃO ABSOLUTAS NEM LIVRES

PORQUE ELAS SÃO CONDICIONADAS ÁS CAPACIDADES LIMITADAS

DELES. TODAVIA, AS DECISÕES DIVINAS SÃO ABSOLUTAMENTE

LIVRES, PORQUE ELE É ILIMITADO NO SEU PODER, NA SUA

INTELIGÊNCIA E EM SUA SABEDORIA. ELE É LIVRE PARA DECIDIR

FAZER O QUE LHE APRAZ.” (HEBER CARLOS DE CAMPOS)



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

1. O DECRETO DE DEUS É ABSOLUTO É LIVRE

I. TODAS AS NUANÇAS DO DECRETO DIVINO ESTÃO 

FUNDADAS EM SUA SOBERANIA. (AP 4.11; RM 9.18)

I. AO MESMO TEMPO EM QUE O DECRETO É 

SOBERANO, ELE TAMBÉM É PRODUTO DA 

LIBERDADE DE DEUS. (AP 4.11)



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

2. O DECRETO DE DEUS É ETERNO

• 1CO 2.7; EF 1.4; EF 3.11; 2TS 3.11; 2TM 1.9; 1PE 19-20; 

AP 17.8; MT 25.34b; GN 1.1)

“Nada do que Deus decide é temporal. Somente a 

realização de seus decretos é histórica.” Heber



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

3. O DECRETO É INCAUSADO

I. CAUSA É ELE MESMO

II. INCAUSADO EM RELAÇÃO A ALGUMA COUSA 

EXTERNA

III.ELE NÃO TINHA NENHUMA MOTIVAÇÃO FORA DE SI 

MESMO PARA FAZER O QUE MARAVILHOSAMENTE 

FEZ (AP 4.11)



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

4. O DECRETO É INTELIGENTE -1CO 1.19-21
“O PLANO DE DEUS EXECUTADO NA HISTÓRIA TEM

NASCEDOURO NUMA MENTE EXTREMA E INFINITAMENTE

INTELIGENTE. É IMPOSSÍVEL PARA NÓS, COM MENTES

FINITAS, COMPREENDER A PLENA INTELIGÊNCIA CONTIDA

NOS DECRETOS DE DEUS. NÃO PODEMOS MENSURAR QUÃO

GRANDE E ELEVADA É A SUA MENTE AINDA QUE VEJAMOS

A BELEZA E A RIQUEZA DA EXECUÇÃO DE SEUS PLANOS NA

CRIAÇÃO DAS COISAS E DA MANUTENÇÃO.” HEBER



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

5. O DECRETO É SÁBIO

SL 104.24; JÓ 12.12-13; RM 11.33-34



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

6. O DECRETO ESTÁ LIGADO AO SEU PODER

• A FIM DE TUDO VIESSE A EXISTÊNCIA ELE 

TINHA QUE SER ONIPOTENTE

• MT 26.53-54

• MT 3.9

• IS 44.7



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

7. O DECRETO É IMUTÁVEL

• JÓ 23.13-14

• JÓ 42.1-2

• IS 14.24-27

• IS 46.9-11

• 2TM 2.19



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

8. O DECRETO É INFÁLIVEL

• SL 135.6



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

9. O DECRETO É INCONDICIONAL



ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DOS DECRETOS DE 

DEUS

9. O DECRETO É UMA UNIDADE (UNO)



“CFWIII§I. Desde toda a eternidade, Deus, pelo muito sábio e

santo conselho da sua própria vontade, ordenou livre e

inalteravelmente tudo quanto acontece (Ef 1.11; At 4.27,28; Mt

10.29,30; Ef 2.10), porém de modo que nem Deus é o autor do

pecado(Tg1.13; 1Jo1.5), nem violentada é a vontade dacriatura,

nem é tirada a liberdade ou contingência das causas

secundárias, antes estabelecidas (At 2.23; Mt 17.12; At 4.27,28;

Jo19.11; Pv16.33; At

27.23,24,34,44)”.



Gênesis 50.20 Vós bem intentastes mal contra mim; porém Deus o

intentou para bem, para fazer como se vê neste dia, para conservar

muita gente com vida. (ACF)



Atos 2.22 Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno, varão

aprovado por Deus diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os quais o

próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós, como vós mesmos sabeis;

23 sendo este entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós

o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos; 24 ao qual, porém, Deus

ressuscitou, rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse

ele retido por ela. [...] 37 Ouvindo eles estas coisas, compungiu- se- lhes o

coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, irmãos?

38 Respondeu- lhes Pedro: Arrependei- vos, e cada um de vós seja batizado em

nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados, e recebereis o dom do

EspíritoSanto



Isaias 10.5 Ai da Assíria, cetro da minha ira! Avara em sua mão é o instrumento do meu furor. 6 Envio-a contra uma

nação ímpia e contra o povo da minha indignação lhe dou ordens, para que dele roube a presa, e lhe tome o

despojo, e o ponha para ser pisado aos pés, como a lama das ruas. 7 Ela, porém, assim não pensa, o seu coração

não entende assim; antes, intenta consigo mesma destruir e desarraigar não poucas nações. 8 Porque diz: Não são

meus príncipes todos eles reis? 9 Não é Calno como Carquemis? Não é Hamate como Arpade? E Samaria, como

Damasco? 10 O meu poder atingiu os reinos dos ídolos, ainda que as suas imagens de escultura eram melhores do

que as de Jerusalém e do que as de Samaria. 11 Porventura, como fiz a Samaria e aos seus ídolos, não o faria

igualmente a Jerusalém e aos seus ídolos? 12 Por isso, acontecerá que, havendo o Senhor acabado toda a sua obra

no monte Siãoe em Jerusalém, então, castigará a arrogância do coraçãodo rei da Assíriae a desmedida altivez dos

seus olhos; 13 porquanto o rei disse: Com o poder da minha mão, fiz isto, e com a minha sabedoria, porque sou

inteligente; removi os limites dos povos, e roubei os seus tesouros, e como valente abati os que se assentavam em

tronos. 14 Meti a mão nas riquezas dos povos como a um ninho e, como se ajuntam os ovos abandonados, assim

eu ajuntei toda a terra, e não houve quem movesse a asa, ou abrisse a boca, ou piasse. 15 Porventura, gloriar-se-á

o machado contra o que corta com ele? Ou presumirá a serra contra o que a maneja? Seria isso como se a vara

brandisse osque alevantam ou o bastão levantasse aquem não épau!



Habacuque 1.5 Vede entre as nações, olhai, maravilhai- vos e desvanecei, porque realizo,

em vossos dias, obra tal, que vós não crereis, quando vos for contada. 6 Pois eis que

suscito os caldeus, nação amarga e impetuosa, que marcham pela largura da terra, para

apoderar-se de moradas que não são suas. 7 Eles são pavorosos e terríveis, e criam eles

mesmos o seu direito e a sua dignidade. 8 Os seus cavalos são mais ligeiros do que os

leopardos, mais ferozes do que os lobos ao anoitecer são os seus cavaleiros que se

espalham por toda parte; sim, os seus cavaleiros chegam de longe, voam como águia que

se precipita a devorar. 9 Eles todos vêm para fazer violência; o seu rosto suspira por seguir

avante; eles reúnem os cativos como areia. 10 Eles escarnecem dos reis; os príncipes são

objeto do seu riso; riem- se de todas as fortalezas, porque, amontoando terra, as tomam.

11 Então, passam como passa o vento e seguem; fazem-se culpados estes cujo poder é o

seu deus.



Jeremias51.20 Tu, Babilônia, eras meu martelo e minhas armas de guerra; por

meio de ti, despedacei nações e destruí reis; 21 por meio de ti, despedacei o

cavalo e o seu cavaleiro; despedacei o carro e o seu cocheiro; 22 por meio de

ti, despedacei o homem e a mulher, despedacei o velho e o moço, despedacei

o jovem e a virgem; 23 por meio de ti, despedacei o pastor e o seu rebanho,

despedacei o lavrador e a sua junta de bois, despedacei governadores e vice-

reis. 24 Pagarei, ante os vossos próprios olhos, à Babilônia e a todos os

moradores da Caldéia toda a maldadeque fizeram em Sião,diz o SENHOR



1 Reis 12.13 Dura resposta deu o rei ao povo, porque desprezara o conselho

que os anciãos lhe haviam dado; 14 e lhe falou segundo o conselho dos

jovens, dizendo: Meu pai fez pesado o vosso jugo, porém eu ainda o agravarei;

meu pai vos castigou com açoites; eu, porém, vos castigarei com escorpiões.

15 Orei, pois, não deu ouvidos ao povo; porque este acontecimento vinha do

SENHOR, para confirmar a palavra que o SENHORtinha dito por intermédio

deAías,o silonita, aJeroboão, filho de Nebate.



Lucas 22.21 Todavia, a mão do traidor está comigo à mesa. 22 Porque o Filho

do Homem, na verdade, vai segundo o que está determinado, mas ai daquele

por intermédio de quem ele está sendo traído! 23 Então, começaram a

indagar entre si quem seria, dentre eles, o que estava para fazer isto.

Mateus 26.24 O Filho do Homem vai, como está escrito a seu respeito, mas ai

daquele por intermédio de quem o Filho do Homem está sendo traído!

Melhor lhe fora não haver nascido!



João 13.21 Ditas estas coisas, angustiou- se Jesus em espírito e afirmou: Em verdade, em

verdade vos digo que um dentre vósme trairá. 22 Então, os discípulos olharam uns para os

outros, sem saber a quem ele se referia. 23 Ora, ali estava conchegado a Jesusum dos seus

discípulos, aquele a quem ele amava; 24 a esse fez Simão Pedro sinal, dizendo- lhe:

Pergunta a quem ele se refere. 25 Então, aquele discípulo, reclinando-se sobre o peito de

Jesus, perguntou-lhe: Senhor, quem é? 26 Respondeu Jesus: É aquele a quem eu der o

pedaço de pão molhado. Tomou, pois, um pedaço de pão e, tendo-o molhado, deu- o a

Judas, filho de Simão Iscariotes. 27 E, após o bocado, imediatamente, entrou nele Satanás.

Então, disse Jesus:O quepretendesfazer, faze- o depressa.



João 17.12 Quando eu estava com eles, guardava- os no teu nome, que me

deste, e protegi-os, e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para

que secumprisse a Escritura.

Salmo 41.9 Até o meu amigo íntimo, em quem eu confiava, que comia do meu

pão, levantou contra mim ocalcanhar.

João 6.70 Replicou- lhes Jesus: Não vos escolhi eu em número de doze?

Contudo, um de vós é diabo. 71 Referia- se ele a Judas, filho de Simão

Iscariotes; porque era quem estava para traí-lo, sendo um dos doze.



Romanos9.17 Porque a Escritura diz a Faraó: Para isto mesmo te levantei, para

mostrar em ti o meu poder e para que o meu nome seja anunciado por toda a

terra. 18 Logo, tem ele misericórdia de quem quer e também endurece a

quem lhe apraz. 19 Tu, porém, me dirás: De que se queixa ele ainda? Pois

quem jamais resistiu à sua vontade? 20 Quem és tu, ó homem, para

discutires com Deus?! Porventura, pode o objeto perguntar a quem o fez: Por

que me fizeste assim? 21 Ou não tem o oleiro direito sobre a massa, para do

mesmo barro fazer um vaso para honra e outro, para desonra?



Concursus Providencial







O DECRETO DIVINO 

E A 

LIBERDADE HUMANA



Liberdade 

Natural
Capacidade de escolha ou 

Liberdade 

Espiritual
Livre arbítrio ou 

Verdadeira liberdade

Liberdade de Escolha 

Contrária
Livre arbítrio 

Estado de 

Santidade

Estado de 

Pecado

Estado de 

Graça

Estado de 

Glória

(Livre agência)



Definição de liberdade natural

• Liberdade Natural é a capacidade que os seres racionais têm de fazer quaisquer coisas que 
eles querem, gostam, tenham predileção, mas que estejam de acordo com as inclinações 
(natureza) dominantes da alma deles. Cada ato de escolha é produto daquilo que o homem 
é interiormente

• O que é essencial no homem é que ele seja um ser moral e com inclinações. Não é 
essencial que ele  se incline para o bem ou para o mal.

• É uma Liberdade essencial aos seres racionais

O homem não é um robô 

• É uma liberdade essencial para Deus



Conceitos reformados de liberdade

Liberdade 

Natural

Liberdade 

Espiritual

Liberdade de Escolha 

Contrária
O homem não era um ser neutro, ele foi criado bom, para fazer 

escolhas boas, todavia, recebeu uma capacidade  de pecar... 

Estado de 

Santidade

Estado de 

Pecado

Estado de 

Graça

Estado de 

Glória

SIM:

p/ pecar.  Mc 7.21,22; Lc 

6.45; Sl 58.3

SIM: 
p/ agradar a Deus – suas

inclinações eram puras

SIM:

p/ agradar 

a Deus. Passa a ter 

duas

SIM:

Somente p/ agradar a Deus. 

Preservado no estado de 

santidade

(Livre agência) ou 

Capacidade de escolher
Verdadeira liberdade



Definição de liberdade espiritual

• Liberdade espiritual é a capacidade dada aos cristãos para fazerem 
coisas que agradam a Deus, coisas que são espiritualmente aceitáveis 
por ele: Sl 19.10;; Rm 13.10; Jo 14.15;

• Esta é uma liberdade essencial para os crentes: Ef 2.10; Tg 1.25; 
2.12... 
• não para os homens em geral:Rm.3.8-10... 

• Esta é a única liberdade da qual a Escritura trata (conhecereis a 
liberdade e a verdade ...); 



Conceitos Reformados de Liberdade

Liberdade 

Natural

Liberdade 

Espiritual

Liberdade de Escolha 

Contrária

Estado de 

Santidade

Estado de 

Pecado

Estado de 

Graça

Estado de 

Glória

SIM

SIM

SIM

SIM

(Livre agência) ou 

Capacidade de escolher

(Verdadeira liberdade

SIM

SIM

SIM

NÃO

(Livre arbítrio)



Definição de liberdade de escolha contrária

• Liberdade de escolha contrária é a capacidade que Deus deu a alguns 
anjos e aos nossos primeiros pais de fazerem coisas que são 
contrárias à sua inclinação moral.

• Essa liberdade o próprio Deus não a possui.



• Liberdade de escolha contrária:

• Se Adão tivesse somente a liberdade (natural e espiritual), ele nunca pecaria (fazer algo que vai contra a própria natureza 
santa)... Adão não tinha inclinação pecaminosa, ... ; CF.9.1, 2, ... 

• Quando Adão pecou ele deixou de ser livre: Gl 5.1 (liberdade espiritual  ou verdadeira liberdade, ou livre árbítrio), todavia, não 
perdeu  a capacidade de fazer escolhas (responsabilidade) ... 

• O que é essencial no ser humano é ser moral (bem moral (santidade), ou mau moral (pecaminosidade)...

• Quando Adão pecou:

• sua natureza santa foi perdida, 

• na regeneração (salvação), Deus resgata e restaura essa natureza... Rm 6.6, 17, 

• Quanto aos anjos:

• alguns foram eleitos para serem preservados do estado em que estavam de santidade: 1 Tm 5.21;

• outros pecaram e foram condenados: 2 Pe 2.4;

• quanto aos homens, foram eleitos para a salvação (estavam caídos): Ef 1.5,6... 

• Adão caiu – porque houve tentação externa; quanto aos anjos – não houve tentação externa (Lucifer); inexplicável 

• no caso da liberdade contrária, somente Adão teve essa liberdade, ninguém mais terá ...

..  



Nos seres humanos

No estado de santidade, somente Adão teve essa liberdade...

No estado de pecado, somente pecamos.. Temos desejo, vontade e liberdade de pecar (somos escravos do pecado: Jo 8.34

No estado de graça , 

- quando eu peco, estou agindo de acordo com minha tendência  caída (inclinação para o mal)

- Quando eu agrado a Deus estou agindo de acordo com minha natureza regenerada...

. No estado de glória, não teremos essa liberdade de escolha contrária; 

- não teremos mais tentação interna, nem tentação externa e Deus não nos dará mais essa capacidade de liberdade contrária... 

- Se pudesse haver uma nova queda (o sangue de Cristo seria ineficiente para nossa salvação)...

Em Jesus Cristo: 

➢ Liberdade natural: estado de santidade;

➢ liberdade espiritual: estado de santidade; 

➢ liberdade de escolha contrária: não teve essa liberdade por causa da sua natureza divina... (nem mesmo Deus tem essa 
liberdade). 

Obs. A liberdade contrária foi dada para que houvesse a queda.... (soberania X liberdade)...  



Confissão de fé de Westminster:

• Estado de santidade (livre arbítrio), capaz de agradar a Deus...(confissão de fé, 9) 

• Estado de pecado, não tem capacidade de agradar a Deus (conf de fé, 9.

• Estado de graça, o crente tem a capacidade de agradar a Deus (livre – liberdade espiritual), somos livres da 
escravidão, entretanto ainda pecaremos (inclinações)... 

• > Rm. 6,7...  Somos restaurados para voltar a agradar a Deus...

• No estado de glória, capacidade plena para agradar a Deus... 
• o homem nunca mais pecará. Os homens não serão mais expostos a tentação; os homens terão somente uma natureza santa... 

Obs> liberdade natural todos tem, liberdade espiritual somente os crentes tem,
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